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Transporte que era feito por carroças e barco
se moderniza com os imigrantes

Produção das colônias 
impulsiona o trem

Aintensa produção 
da colônia dos imi-
grantes alemães e a 

necessidade de escoar as 
mercadorias foram funda-
mentais para uma mudan-
ça crucial na mobilidade do 
Estado. Na época, o trans-
porte pluvial era intenso, 
com destaque para os por-
tos de São Sebastião do Caí 
e Montenegro, onde se con-
centravam grandes cargas 
que eram levadas a São Leo-
poldo e, depois, despacha-
das para a Capital. 

Entre Porto Alegre e São 
Leopoldo, por exemplo, a 
distância era de 20 léguas, 
cerca de 100 quilômetros. 
“Isso incide não apenas no 
tempo do transporte, mas no 
custo da viagem e no custo 
do acondicionamento de al-
gumas mercadorias”, apon-
ta a pesquisadora e direto-
ra do Museu do Trem de São 
Leopoldo,  Alice Bemvenuti. 

Por isso, a implantação 
de uma linha ferroviária era 
uma necessidade. Assim, em 
14 de abril de 1874, o trem 
parte de São Leopoldo em 
direção a Porto Alegre, mar-

Carroças aguardando os passageiros, por volta de 1920

cando o início da ferrovia 
no Rio Grande do Sul, his-
tória que acaba de comple-
tar 150 anos. 

A inauguração da es-
tação de Novo Hambur-
go ocorre quase dois anos 
depois, em 1º de janeiro de 

1876. A linha é prolongada 
para Taquara em 1903. 

Em 1906 começa a cons-
trução do Túnel de Linha 
Bonita Alta, em Salvador do 
Sul, o único em estilo cur-
vilíneo da América Latina, 
obra fundamental para a 

extensão da linha. Em 1909 
são inauguradas as estações 
ferroviárias de Montenegro 
e de Salvador do Sul. A linha 
terminava em Carlos Barbo-
sa. Anos depois foi estendi-
da até Bento Gonçalves, sen-
do importante também para 
a colônia italiana. Em 1922 
foi aberta a estação de Ca-
nela, com inauguração ofi-
cial em 1924. 

É unânime entre os his-
toriadores que a chegada 
do trem é um marco funda-
mental no desenvolvimento 
econômico, impulsionando 
a indústria e as relações co-
merciais entre os imigrantes 
alemães e italianos e a capi-
tal do Estado.

Em 1920 surge a Via-
ção Férrea do Rio Grande 
do Sul (VFRGS), responsá-
vel pela malha ferroviária. 
A linha de São Leopoldo 
funcionou até os anos 1980, 
mesmo ano em que foi cria-
da a  Rede Ferroviária Fe-
deral S/A, sendo a Trensurb 
inaugurada em 1984.

O transporte sobre tri-

lhos utiliza o mesmo tra-
çado do século 19, com a 
chegada do Trensurb a São 
Leopoldo em 1997. O Mu-
seu do Trem foi criado em 
1976, sendo reinauguran-
do em 1985. 

Já em Novo Hamburgo, o 
trem volta a circular a par-
tir de 2012, em uma nova 
rota do velho sistema.

Traçado do trem ainda é o mesmo

De cinto a lata de banha: 
vagões levavam de tudo

Segundo a pesquisadora 
Alice Bemvenuti, os trens 
transportavam de pratica-
mente tudo, com vagões de 
vários tipos. “Como vagão 
fechado para mercadorias, 
vagão gradeado para o ga-
do, vagão plataforma, va-
gão frigorífico, vagão tan-
que, vagão gôndola, entre 
outros, além dos carros de 
passageiros para transpor-
te de pessoas”, pontua.

Nos anos de 1950, entre 
os produtos transportados 
estavam açúcar, café, fru-

tas, fumo de rolo, nozes, pa-
lhas, arroz, milho, farinha e 
grãos, além de lenha e ma-
deira de lei.

Os trens também leva-
vam produtos manufatura-
dos, desde itens para carros, 
utensílios de cozinha, ves-
tuário, calçados, móveis e 
doces.  O sistema transpor-
tava ainda produtos de ori-
gem animal, como banha. 
Em 1950, por exemplo, fo-
ram transportadas 1,53 mi-
lhão de toneladas e 3,1 mi-
lhões de passageiros.
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